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AO ILLUSTRISSIMO, E VENERANDO SENHOR

&  Noronha, General das galés da (agrada,&  efclarecida 
Religião de Malta, Rallio de Lefla, & Cominendador 
da Comméda de N . Senhora da Conceyçaõ das Villas 
de 0 1 eyr os, A 1 varo, ScEftreyto, &  da de N.Senhora^a 
Conceyçaõ de RoíTos,& Troffos,&c.
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ED1COa p Senhoria efla O raça o ,

preguey em Leffa, à
vifita,deque y

arme [Afitador. oh fe n o  na Dedicató­
ria a fr  a fe , Q f o eflylo já

[S. Senhoria tem mojlradoao Abundo que 
he meu Mecenas muyto particular.

Coflumao os Autores nas Dedicatórias pedir 
protecções para os feus Efcrittos, dilatados *
gic "H / lu< M ecenas, eu alterando hum eflylo, 
tacymm '*a: nem peço a V. Senhoria pa­

pel, nem medilato nos elogios de Senhoria.
iV ao peço defenda A7. Senhoria o papel, porque as hem-
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ras ĉom que me engrandecera matéria que papel trata,&
a gr andefa que A . Senhoria com 
afiançao adefenfa,que tudo o , feria deftco­

nhecer em mim a 'ventura, no papel a Q f em h7~.
Senhoria a gr andefa.

Naorne dilato nos elogios de
dem efles hua O r a ç a ô , como a que defejava Plinio para 

engrandecer o feu Trajam ; ou porque eu publi­
car com rafgos de impolida penna o excedendo os tro­
pos de toda a Qratona,fápóde fer argumento para os cla­
rins da Fama

Publique a Fama aquelleprefagioque
Senhoria quafi enfaxado,fe abraçou com a fagrada Crus, 
Qftomou o habito da Religião. Pela def cendencia de illu f 

t f  es Progenitores fahia [S.Senhor ia ao Mundo com glorio 
fos brafòes; Q? para difpora que dofamofo
Amadeu de Saboya em major imi­
tador entre as manúlhas.Depois das vittorias de 
no tempo de Othomanoprimeyro, nao 
Príncipe outro br a fao,ne nas fu as
mais que a Cr ûfagrada; &  Senhoria em fe  abraçar
no berço com a Cru^da Religião,nafó Alcides
para as vittorias ,nias fqy gloriof imitador
de Príncipe.

Publique a Fama os generof )s progrejjos,com que IS  Se­
nhoria afpjlio em M alta tantos , fendo *, d
nos embarques,0 }’f  melo o p r i m e y  em o
foy o amor da Patna nunca podero/ò,para di vertir a IS.
Senhoria dos Marçiaes confliclos/çue em nao exercitando
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nefles feu fanto I n f l i t u t o , ate padecia
'violência.Os F l u f i r e s , Q f R e l i g i o

fàrao a C h i p r e , nao quift?raõ affijlir em
tinhaòcontrários para a peleja; Qpefc:olhendo domicilio de 

f e u g o f l o , c o n q u i f l a r a õ  Rhodes,que pe vifinhãça dos Tur­
cos da S u ria fff do Egjpto dava mais exercício ao feu v a ­
lor ; A.Senhoriatmitandoeflesgrandes exemplares da
Religião,aonde nao havia conflicios ,efiava violentoQp fò 
entre os confhclos de Adalta vivia  a feu gcfo.

Publique a Fama aquelle raro valcom que fendo 
Senhoria nomeado General das galei da Q f vin­
do! bs a nova a Portugal,para Gnde havia partido no 
prercdente,nao for a o bajlantes nenhuns rogos, que podiao 
levar toda a attenção,nem ainda alguns achaques, que po­
diao por em grande perigo a vida, para a IA.
Senhoria da emprefa.para que o chamava aquella nova. A  
PompeoMagno na occafinodebita tempeflade 

defperfuadir os Pilotos dapaffagemde para Ro­
ma, fgf ellemandando levantar as ancoras, Çp' foliar às 
ve! as,di fieque naquellaocc afino nao importava 
fò era necefiario navegar. Com ouvi

dejpedir a A  . S e n h o r i a q u ã d o  f de fie Reyno pa­
ra ef] a Ilha, Çp' quem no tkeatro do A f  undo nao ouvira à 
Fama que fojPompeo nefia acção por I/. Senhoria 
do A ff em muytas circunftanciasexcedido ?

'vbliquetambém ja a Fama , que 
d iinngosda F é hão de alcançar as Galés de Aãalta:pois
tendo em A  Senhoria major conflanela, prudência, valor, 
fpf dexteridade,que de hum Fábio SFaximo, para as -■
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vernarnao. haftarao mnytos Anmbaes 
Grandes for aofempre as vittorias, com que a ,
efclarecida Ordem de [A. Seo orgulho da 

Barbaria,Qf afombrou o âmbito da terra. Grande a 
vittoria de M ar gato,quando com fe.ffe.jtta ,0 *
fefenta mil Cavalias lhepoŝ  o hü aper­

tado cerco.Gr ande foy a vktoriade Damiata,nab b afiando 
para o feuprefidio as majores forças do do Ca yro.
Grandes f y f  repetidas formas vit de 
ro, Epif:opta,Calqm, Lymoma, Lem , Q? Cal amo, nao dF 
mimando de Rhodes a eterna Fama a fua tdo lamentável
p e r d a . Grandes fffinnm nerav eis for ao as vittorriasque a 
invencível M alta confegmo fempre de infiéis haf-
tando as que alcançou de Solimaono armo de Q f qui­
nhentos &  fefenta (f? finco,par a immort d  gloria
CavalleyroSjQfeterna fama dos feus

Grande a vittor ia de Rafava, de G n o f c Ç f f  
tello-novo do Levante, em cque o faques de
BlotyBallio de França,fy' General das gales, teve a mayor 

parte. Grande foy a vittor ia dos que
guardavao a bocca do golfo de Lepauto, Rff cque a forças 
muyto mais crefcridas fe fiferio

Grande foy a vittoria d e M  que o Illuftrif - 
fimo General das Galés o Prior de Leio com perda de dose 

Cavalleyros, ffj*poucos mais Soldados, alemdos 
cTurços,que ficar ao mortos,levoucattivos mil &  fette ~ . 
tos, Q f ganhoufectenta f f f  duas peças de artelharia. G

de foy a vittor ia da Lraleta,quando com duzgntas velas po­
der o f  as a intentou reconhecer hüa Armada Turquef.:a, fi­

cando
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condo eflaCidademuyt ornais , qtte amfima
xandria, a j f i m q l a s  m tto r ia s  Fé como por

fier fundação melhor que de A lexandredo  
Grão M efireo fenhorFrey J 

Com eflas , &  muytas mais vittorias ajfombrou 
grada Religião de N.Senhoria o âmbito 
fiempre de terror a toda a Barbaria agora 
mais as vittorias ;  pois como General das gales, he l/T. Sc-
nhoria o que governa as Armas.
Rhodes dijje oEnúnentijfiimo f i t m h o r  
era jà  conveniente à Religião deyxar aqwella
(h valerofii/Jimos Cavalleyros, que refiarão, Qp' os mais que 
lhe fiuccede]Jem,pudcf]em tomar das injurias dos
Turcos em outro tempo mais accommodado; Qp' fendo hum 

^ilippeo que profuturou as para outro
não ceffara de publicar o clarim da Fam aem  competência 
do das gales de M alta, quehe o tempo das

Publique pois a Fama no tbeatro do Mundo o que eu 
deyxo de publicar comgrofjeyro eflylo ;  o

das D e d i c a t ó r i a s , não pedi a N o
J>apel,que lhe dedico,quem não dira que com igual acordo me 
não dilatey nos elogios de N. Senho ?

Seja fia matéria da Dedicatória pedir a Senhoria 
queyra ler efia Oração Parenetica entre 
tnas *ão bellicofas ç que Je Alexandre com dos
ex, *s não divertia daIkão dos livros*, bem pode
Se na nr a Oração,par a que em tudo imite a Alexan­
dre.

N a Oração não vera V . Senhoria mais que



daveis e x h o r t d ç o e s , c o m  que fem dijferença de eflado, Q f de
pejjoa, procureyem toda a roiJita da a
das conf\ c i ê n c i a s , Q f a melhora das almas ;  o que também 
•vera .Senhoria de alguns papéis, que lhe remetto com a 
Oração. Eflimàraeufe feguijje de tudo

para que nãofaltafje à minha obrigação, para que -
çejje às recommendaçoesde Senhoria, que
•veffe em L e f j a m u y t o s  Oradores, a Deos in-
ce[jantemente,dilate a rvida,profpér a f
felicidade s,Qf multiplique as •vittorias de 1̂ .Senhoria. Co­
imbra ^ Je  Settembrode 1703.
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C E N S U R A  DO M .R . R .M . E t. T H E 0 D 0 S 1 0
da Cunha, Doutor na Un de C

&  Qualijicadordo Santo Ojjicio.

OR mandado deV. Paternidade muytoReve- 
renda li efta Oração Pareuetica, compofta,& di­
ta pelo Reverendo Padre Meítre 1 rey Manoel 

de S.Carlos,Reyror deite Collegio de N* Senhora da 
Graça,Provifor,& Vigário geral do Balliadode Leíla;& 
não ío não vejo nellacouía algüa, que tenha com a noífa 
Santa Fe, ou bons coftumes a mais leve oppoíição, mas 
antes acho muyto que applaudir na excellencia das muy- 
tas perfeyções,queunidamente concorrem a fazella dig­
na do mayor louvor» Donde juftamente faço defte pa­
pel o meímo juizo, que là fez Plinio o Moço de certos 
eícrittos,que íe lhe mandarão cenfurar: e f
cenfoúít virgce nibiljaudis, Q í admiraticms digna
reperi• porque fe tres iac as partes, que íegundo Cicero, 
fazem hum Orador adequadamente períey to , iífo he, 
erudição com que enfine, elegancia com que deley te, ef- 
ficacia com que períuada : Opú -
do ânimos audientiumQf docety ermcuety
quem não vè que todas eílas prerogativas aqui refplan- 
decei n em grao tão eminente, que excedendo todas, &  
qualquer dellas no íeu genero lem contrcveríia a esfera 
ordinaria, fó lhe fica lugar, para entre fi pleyteaiem a 
preferencia 5 podendo-íe ccm propriedade applicar ao

B Autor



cor o mefmo concey to, que de hum grande Oradoi 
s Jicioíamente formou Ladtancio: D tf miere 
kirãtrtfá ornatior ineloquendo, facilior explicando , an
■ potentior inperfuadendo? Com que me parece que V .Pa­
ternidade muyto Reverenda,não fó pode,mas deve con- 
cederlhe a licença que pede, para que aííim por meyo c! 
impreífaõ augmente o Autor o grande credito, que em 
outras femelhantes compofições jà impreíTas tem adqui­
rido, &  noíla Religião íagrada Íe iüuftre mais,com fe 
fazer mais publica a noticia de tao infigne Alumno.Eíle 
he o meu parecer. Coimbra,Collegio de N.Senhora da 
Graça aos 2,5. de Settembro de 1703.

* ' i» i

•i \ ‘ \ 5'*
• , I i t . j  Y+ í.

1 ■ J

■j ,"  t -l’ "J <*• > .> ■■

n * .

O Aieflre Fr.TbeodoJío da Cunha.
X 3 
r

fifitim D;>n
illd L \ f

« * "f : | H

r
w í J v s y
va /

a  í  ♦ » n , 01 J

j *i
■-

í > i 3KI3fíí̂ r- .õ í/O, , . !•
0 JO ‘Tf00 ííDOiiO OI O A-\ #-'•/ í i 11

.. vjs Vi
. ?.ViViVO'U i

i  ;• /  l  J  h  : J  J  í  J  ,  O~  í l & i ( U  J ‘ í  j Ü ; ) £
i i

:A r:u;boí ohaobooxa 3íjd çoj;
> O O" ÍOTJ ü  ->■ - ' > T í j l  ■

1 tTi:13 rí.GO '11 U O.r.

í ./ tíli L»
in s rrr>>' v. J. ». M J>, . c

r*»*i» .1 >  >■

o •Tjl

* í. * l *

j  X
I

ai í * 
. , |

jJ :>

1

fir4 Irr AA i í./ , ü
:iuSD>rí 1 c >



C E N S U R A  DO  M .R .
da Aiinimáaçaü^Doutor ?ia de Coimbra,

fU  l  ente de Artes no Colle de .

BEDECENDO aopreceytode V. Paternidade 
muy to Reverenda, li a Oração Parenctica, Au­
tor o muyto R. P. M. Fr. Manoel de S. Carlos, 

Reytor defte Collegio de N. Senhora d á  Graça de Co­
imbra, Provifc>r,& Vigario geral do Ralliadu de Leíla;&: 
nao encontrando em todo o diícurfo delia fentença , ou 
palavra menos ajuftada à noíla Santa Fé , ou bons coftu- 
mes, motivos achey de duvidar, fe a efta Oração Pare- 
netica vinha também ajudado o titulo de Oração Pane- 
gyrica, Sc logo me occorrerão muytos titulos, para en­
tender que hum, Sc outro titulo vinha a efta Oração 
muyto ajuftado.

Merece efta Oração o titulo de Parenetica pelas íau- 
daveis exhortaçoes, com que provoca a íeus ouvintes ao 
aborrecimento das culpas,& reforma dos coftun es; mas 
na minha opinião muyto mais merece efte titulo por íer 
toda ellahüa efficaz exhortação para os Prelados. São 
eftes tão obrigados a apafeentar fuas ovelhas com o paí- 
to da preVaçao, quanto comprovao os innumeráveis 
Conciliosgcraes,& Provinciaes,quecopiofamente apo- 
tados, íe podem ver no doutiftimo Padre Carlos Régio 
Orat.Cbriflian.lib.i xap. 14. E que efta íeja a fu a princi­
pal,& mais eftreyta obrigação,nao com menos eícrittos, 
autoridades,& exemplos dos Santos Padres,o convence

B ij aquelle



aquelle modelo de Prelados o Venerável D.Fr. Barth. 
lomeu dos Martyres no leu Eílimulo dc Paftores, 2. - 
c^p.7.po’*que emfim diz o Venerável Primàs: Saõ as pa 
lavras do Paftor tanto maiseffícazmente proveytofas às 
ovelhas,quanto o leyte das mays coítuma íer mais util,q 
o das amas para os filhos: Habet aliqmd, , Q,
f  )yúus verlmm Pafíons  ̂ fictit lac matns utihus effe cenfe- 
tur laãênutncis. Logo fe o muyto Reverendo Autor taó 
acertadame.ite deu principio a leu Paítoral officio com 
a preíente Oraçaõ, hüa, Sc muytas exemplares exhorta- 
ções dà nefta Oraçaõaos Prelados; Sc por iíTo cõ grande
propriedade lhe vem o titulo de Oraçaõ Parenetica.

Naò deímerece porem o titulo de Oraçaõ Panegyri- 
ca,porque pregando a feus ouvintes exhortações , publi­
cou de leu Autor muytos elogios.He húa Oraçaõ ( difle 
o Seneca Epift. 1 1  y.) naõ íõ o retrato,mas o rofto de hüa 
alma: Oratiovultus animiefi;  porque (e a cara hp o me­
lhor index, poronde íe conhece hum íugeyto, nada me­
lhor que hüa Oraçaõ, labe dar a conhecer as prendas in­
teriores ,qu e ennobrecem a leu Autor. Na propriedade 
pois das palavras, Sc deíaffeétado doeítylo publica eíta 
Oraçaõ de .eu Autor hüa verdadeyra eloquência,na gra­
vidade das frifes a gravidade de (eu animo, na copia das 
Efcntturas húa cabal noticia deilas, no profundo dos co­
ce y tos a ítibtilela do leu engenho,na energia das pe**fh' ■ 
lóes o zelo deaprovevtar aos (eus fubditos. Emfir diz
efta Oração de leu Autor o meímo que dizem outras, 
que tem dado ao prelo; Sc como as luas Orações dizem 
tanto, ló mz reíta dizer que merece cita a licença, que



ede o feu Autx .Ede he o meu parecer. Coimbra 9.d e 
Outubro de 1, 03.

O Doutor Frey Fran

O Medre Frey Antonio de Sà , Prior Provincial dos 
Eremitas de N.P.S. Augudinho, &c. Vidas as in­

formações dos muyto Reverendos Padres Medies Frey 
Theodofio da Cunha,& Fr.Franciíco da Annunciação, 
damos licença ao muyto Reverendo Padre Lente jubila- 

o Frey Manoel de S.Carlos,Reytor do Collegio de N . 
Senhora da Graça de Coimbra, para poder imprimir ef- 
ta Oração Parenetica, havendo prtmeyro as mais licen­
ças neceflfarias. Coimbra 19.de Outubro de 1703.

1* -•> - • ? V . V  \ '* . * * * í

O AFejlre Frey Antonio de Sà Provincial.

Faculdade de Fflosoflt
Ciéficlas e Letras 

Biblioteca Central
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Iftas as informações, póde-fe imprimir o Sermão, 
de que eíla petição trata, & impreffo tornara para 

íe conferir, 8c dar licença que corra, 8c íem ella não cor­
rerá. Lisboa 1 1, de Fevereyro de 1 704.

Afomz- HaJJe. Aãonteyro.

> u. :•
y Ode-le imprimir o Sermão,de que eíta petição tva 

ta. Lisboa 21.de Fevereyro de 1704.

iP
r. Pedro Bifpo de

A, X

Ue fe pofía imprimir, vidas as licenças do Santo 
Ofíicio,& Ordinário, 8cdepois de impreffo torna­

rá à Mela para íe conferir,& taxar, 8c íèm iíTo não corre­
ra. Lisboa 28. deFevereyro de 1704.

Olheyra. Lacerda. Cofta.
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E C C E  E G O  1 P S E  R E Q U IR 4 M  O írE S
meas, Q? •viptabo eas.Ezech.34.11.

A V E  M A R I A .

§. I.
' * r l i f ' ' ' ■'*' ' ' ■ i " •" r ' ' * ' r ') " / :
UE importantesíaõ asvífitas dos 
Prelados para o bem efpiritual dos 
íubditos 1 Que neceífarias íaõ as 
vifítas dos Paílores para o provey- 

|} to dos rebanhos \
No Texto do noíTo thema mu­

dou Deos intimar aos Paílores de ífrael hum ex­
emplar caíligo,porque na cura dos feus rebanhos 
ie tiríhaõ havido com de!euydo.Deicuydàraõ-le 
aquelles Paílores-, 8c procurando para fi rcgalos 
no comer, 8c luxos no ve d ir , morriaõ as ovelhas 
de fome, 8c por lhes tirarem as Ias, também de 
frio: Lac comedebatis, Q f ogervebannni ....
gregem autem tneurn non gafiebatis. Deícuydà- 
raõíe aquelles Paílores; porque ainda que hou- 
veíTe ovelhas fracas, naõ ajudavaõ a fua fraque- 
fa : Gktod infirmum fm t : ainda

que
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i  OraçaS
que houve (Te ovelhas doentes, na* curavaõ a fu. 
queyxa : Çl̂ odagrotum : ainda que
houveííe ovelhas feridas,naõ atavaõa íua chaga: 
Quod confraclum ejí non : ainda q hou­
veíle ovelhas deígarradas, naõ as hiaõ bulcar às 
codas: Qnod abjeclum e f l r e d u x i j ü s .

Deícuydàraõ-íe aquelles Padores, porque de­
vendo tratar as ovelhas com ternura, tudo nelles 
eraó auderidades, tudo era poder, tudo eraõ 
rigores: Cum auferitate , Q f
potentia. Deícuydàraõ-íe finalmete aquelles Pa* 
tores,&dcígarrándo-íe as pobres ovelhinhas pe­
los montes, como naõ tinhaõ Pador para as de­
fender, naõ faltàraõ feras para as devorar : 
ferfafunt oves mea, eo qmd non ejjetpaftor: 0 5 
fa d a  funt in devror ationem

Edes foraõ os deícuydos dedes Padores, Sc 
edes foraõ os dannos dedas ovelhas. E qual vos 
parece feria o remedio de taõ graves danos,& taõ 
culpaveis defcuydos ? Ouvi a Ezequiel no noífo 
thema,que elle o declara com expreflaõ.

Ego ipfe requiramoves meas, 0 °  eas.
Vio Deos o deícuydo dos Padores, Sc querendo
remediar os males dos íeus rebanhos, diífe*
elle melmo havia de bufe ar as íuas ovelhas, et 
havia de fazerlhe hqa vi fita. Taõ importantes,&  
taõ necedarias íaõ as vifitas dos Prelados, Sc dos 
Padores, q parece quiz modrar o mefmo Deos

que



Párenetica. j
: todo o beir aos íeus rebanhos depédia muy- 

> davifita. ’
Agora me naõ admiro eu de que pediífeDa- 

vid a Deos repetidas veies que vieíTe vifitar o 
iundo: Intendead vifit andas difi

lenoPíalmo .V ide, Çffvifita  ,
diíTe no Pfalmo 79. l/tjita nos dií-
íenoPfalmo 10 j. ViaDavidque fe multiplica- 
vaõ no Mundo os peccados, &  para q pudeíTem 
eftes ter remedio, pedia a Deos as viíitas: -
uí, ad vi/ií andas omnes gentes,

Agora me naõ admiro também de que u»in* 
do-íe o Divino Verbo hypoft aticamente à noíía 
natureía para nos remir, diga o fagrado Texto q 
/ieraaoMundo para nos vifitar nos, v
oriens ex alto.Eva.õ as creaturas as ovelhas, de que *
Chrifto foy o Bom Paftor, 3c íè pela culpa de A- 
daõ fe deígarràraõ,íeguindo os feus goftos,o meí- 
mo Chrifto como Vifitador houve de inquirir 
dos íeus coftumes,para reformar os feus exceíTos: 
^ijUavit^Qffecit redemptionem .

Agora me naõ admiro finalmente de que o 
Direyto Canonico, 3cos (agrados Concilios en- 
•omendem, 3c recomendem tanto aos Prelado 
^  vmtas dos íeus rebanhos.Lede no fagrado Cõ- f.i
cilio Triden tino o capitulo terceyro da feííaõ 24. f f f f  
de Reformatione, 3c vereis naõ contem outra ma- Jpius.cap.
teriamais que a dasvifitas das Igrejas. H e e fla ^ ^ íf®

matena
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nerab. de matéria muyto importante, &  mryto neceífarü 
c^Vr/ P3 l^ °  °  fogrado Concilio a recomenda, para  ̂
denúcap.̂  a Igteja Catholica íè dilate,para que a verdadey- 
f i í  M* de ra doutrina fe enfine, para que os erros íe encen- 
^M^Era-dem,para que os bons coftumes íe favoreçaõ, t 
thar.aíh raqae os peccados fe caftiguem, para que os po- 

VQS peac}moe(lem)para qae a paz ie procure, pa­
ra que a innocencia íè defenda , para q as culpas 
íèdefterrem, para que as confciencias íè purifi­
quem,&: para que as vidas íe reformem : fajita* 

tionum, (ouvi as palavras do Concilio ) 
num autem iftarumpracipuus fit / / mamyor- 

tbodoxamquedoElrinam expulfis induce-
rejjonos mores tueri, pravos 
admonitionibus ad Rel

. que accendere.
5 . II.

‘ /

E Ste heo fim das vifitas,& íeria fruítranea oc- 
cupaçaõ applicar os meyos,íè naõ íè houveí-, 

íe de coníeguir o fim. O fim das viíitas he refor­
mar ; & fc nao houver de haver reforma, para q 
lie vihta ? O fim das vifitas he reformar coftu- 
mesj Sc fe naò íè houverem de emendar os vicio° 
para que he terem trabalho,nem fazerem dilpen-' 
dioos Vifitadores ?

Mas nao permitta Deos que o fim defta vifita 
fe fruftre: naò permitia Deos nefta vifita que o

defejado
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deíejádo fim fè .aõ configa; & para que a confe-: 
cuçaõ feja mais facil,me pareceo exporvos nefta 
Pratica exhortatoria, ou nefta Oraçaõ Pareneti­
ca as principaes matérias da vifita.

Conforme a difpofiçaõ de Direyto,& (agrado 
Concilio Tridétino, devem fazer Praticas ao po- Mamir. 
vo os Vifitadores, & accõmodando-le à capaci 
dade dos ouvintes, à differença dos íucccflos, à n,$. 
esfera do lugar, &  circunftancias do tempo, de- £«rW*l- 
\ r m apafccntar as luas ovelhas com íàudaveis pa~ / 
lavras,inítruillas nos my fterios neceífarios para a ? «A 
fàlvacaõ,& inclinalksao amor das virtudes,para J/lJií l lxi 
que evitando as eternas penas, poílao conleguir a 
celefte Gloria.E lendo efta obrigaçaõ taõ preci- 
là nosVifitadores,pareceo-me naõ faltai no prin- 
cipio da vifita a hüa taõ precifa obrigaçaõ, Sc eí- 6. 
timàra ter o efpirito de S. Paulo, para q períua- 
dindo taõ importantes matérias, lènaõ fruftraíle 
ofimdefta vifita»

Mas fe conforme o mefmo Concilio também 
pela própria capacidade do Orador le ha de re­
gular o pafto da doutrina: Pro fu a ...
-pafi:ant falntaribus rverbisibafte efia Oraçaõ Pa- if(ÍS

t .tica para vos períuadir, Sc exhortar à reíór- 
ma das conlciencias, à emenda das vidas, à detefi- 
taçaõ das culpas, Sc à melhora das almas; Sc pa­
ra que a doutrina da Oraçaõ íeja bcmaceytaD 
julquemoslhe o fundamento nos làgrados Ca-

C ij nones
/o
U
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nones,no íàgrado Concilio,& também no Texto 
íàgrado de Ezequiel,que nos deu as palavras para 
otlieitu ,&  ha de dar matéria para o aífumpto.

§. III.
. - , ) .

 ̂ _ «* i  J i ' i ■ ' 3 . - * * i , r \ ■■ ; ’j
4

A5 difíe que conforme o Concilio todo o fim 
das vifitas era a reforma das vidas,& a melho- 
ra das almas.E expondo o douto Altamirano 

ht̂ verb °T exto  do Concilio , diz que deve o Vifitador 
rtfiufY. intender,& invigtlar na reforma do Clero, & na 

reforma do povo: conforme a Direy to , ainda q 
Text.incSz juntem tres eftados na Republica politica,a 
Duo funt Republica Chrifiã fomente íe com põem de dous 

eftados,hum Ecclefiaftico,& outro íecular;& pa­
ra nas vifitas haver reforma,naõ íb ha de íer a re­
forma das vifitas para os feculares, mas também 
para os Ecclefiafticos, porque ha de íercommua 

Text.in c a hum,& outro eftado. Ouvi o Altamirano
t e n d e r e d e b e t V i f i t a t G r ,  

eenfilr. tionl-, falnti.ddtji cationi, Q? reformationi
populi,ut dicit text.in cap. Procurationes. E al 1 ega- 

do muy tos mais capítulos de Direy to , em outra 
parte enfina a mefma doutrina,& notay as fuas 
palavras : l^ijitatio fmt 

fubditorum tam Clericor, quam , Q f

1 1  q. 1

jfítAmir,
bi uarb.
F ?  fe ipfos 
§ ( * • mmcmhnsr

ejtaruy tam in capite, qttam

De
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De forte que íendo o fim das vifitas melhorar 

as almas,para feconíeguir o fim das vifitas, pri- 
meyro íe lia de vifitar dos Paftore$.,do que fe vifi- 
te dos rebanhos; primeyro fe ha de vifitar dos 
Prelados,do que íe vifite dos íubditos; primeyro 
fe ha de vifitar dos Ecclefiafiicos, do que íe vifite 
dos íeculares \ ou primeyro fe ha de vifitar do 
Clero,do que fe vifite do povo :
IBifitator... reformationi

Efla he a doutrina dos" (agrados Cânones, eíla 
he a doutrina do (agrado Concilio, & vede ago­
ra no Texto do noílo thema feenfinaa melma 
doutrina o íagrado Texto.

Nelle diííe Deos por Ezequieí que havia de 
bufear,& vifitar as íuas ovelhas: 
7heasJQ}9vifitaboeas,&c he muyto para advertir, 
que fendo todo eíle capitulo de vi fita, antes que 
Deos vi.fi t afie das ovelhas, começou a vifitar pe­
los Paflores: FaBu eflverbüDominiadmeflicesi
Prophetade pafloribusIfrael;  

pafloribus :Hrtc dicit DomimDeus: 
ribus Ifrael. Mas affim devia fer ,&  notay agora 
o myfterio. Todo o fim da vifita era a melhora 
das ovelhas : Reqmram oves vijítabo easr
8c parece nos quiz Deos enfinar que para íe po­
der confeguir o fim,havia de começar a vifita pe­
los Paflores: Propheta de pafloribus 1frael. IS os 
Paflores fe íymbolizaõ os Prelados3os Eccleíiaf-

C iij ticos>
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ticos,&  os Sacerdotes, como expieíTamente co­
mentou Hugo : nas ovelhas íe fymbolizavaõ os 
íubditosjos leygos, Sc os feculares; nas vi fitas
de Deos para íe conleguir todo o fim das vifitas 
primeyro íè ha de vi fitar dos Paftores, do que íe 
vifite dos rebanhos: primeyro fe ha de vifitar dos 
Prelados,do que fe vifite dos íubditos : primeyro 
íe ha de vifitar dos Ecclefiafticos,do que íe vifite 
dos fecularesprim eyro ie ha de vifitar do Cle- 
r a,do que iè viíite do povo: debet -
tator... atque invigilare C len ,

populi.
Seja pois íèm outra divifao nos pontos do afi 

íumpto defta Oraçaõ Parenetica todo o argume- 
to ; propor,&  perfuadir em primeyro lugar o que 
na vifita me pertence a mim,& ao mais Clero ; Sc 
em íegundo lugar propor, Sc períuadir o que na 
vifita pertence a todo o povo : oves
m easfff vijitabo eas : intenddebet l^ijitator... 
reformationi Clerf Q f populi.

Eftes os dous pontos do aílumpto; efta a prin­
cipal matéria da vifita; Sc eítas as duas partes da 
Oração, para que peço as voíTas attenções, por­
que aífim convém às voíTas almas.

»

* P R I-
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P R I M E Y R A  P A R T E .

§. IV.

P Rimeyramente encomenda o (agrado Con­
cilio aos Vifitadores, que pela reforma do 

Clero comecem as viíitas. E eu diílera q devem 
começar as vifitas com efta reforma , porque re­
formado o Clero,logo com facilidade fe reforma 
o povo.

Se eu,& os mais Ecclefiafticos vivermos refor­
mados na vida, logo todos os íeculares não obra­
rão cõ (olturaríe eü,& os mais Ecclefiafticos der­
mos bom exemplo para a imitação,logo todos os 
íeculares darão os meímos paffos na virtude.

Difte Chriftobem noffo queobompaftor 
quando folta asfuas ovelhas, caminha, &  vay. di­
ante deilas: Cum próprias ov , ante eas io.
vadit.E que myfterio tem haver de ir diante das11‘ 

ovelhas o leu paftor ? He certo que os paftores 
de ovelhas vão de ordinário a tras dos feus reba­
nhos,como fazia David: Ego te fe-
quentem greges. Logo como diz Chrifto que o 
bom pafto-* vay íempre diante das ovelhas c Mas 
notay que faí a Chrifto das ovelhas efpirituaes: Syheyr, 
A  dmonentur p aflores ovium praire r AnJ ^ .

. /*«  * *
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fuis re&£ vitd exeplojn qmd intueri
Sc he neceíTario cjue o paftor và diante com o ex

emplo, para que regulem bem os íeus paííos: 
Cu próprias oves emiferit yante Q? oves

illum feqmntur.
De forte que os Paftores das ovelhas efpiri- 

tuaeSjComo diz Chrifto,hão de ir diante das ove­
lhas para o exemplo, porque as ovelhas feguem 
aos paftores: Oves illum feqmntur . São as ove- 
1 lias os íubditos, ou os íeculares: faõ os Paftores 
os Sacerdotes,ou os Ecclefiafticos 5 & como não 
os íeculares de viver reformados, fe os Eccleíiaí- 
tico* vivermos difrrahidos ? Como hão os íecu­
lares de defpreíar os bens da terra ,fe os Eccleíiaf 
ticos cuydarmos em riquefasrComohão os fecu- 
lares de íèr humildes,fe os Ecclefiafticos formos 
íoberbos ? Como hão os feculares de abominar
as laíciviaSjíenos Ecclefiafticos não houver pu- 
reíã ? Como hão os feculares de perdoar as inju­
rias,íe os Ecclefiafticos cuydarmos em vingãças ? 
Como hão os feculares de caminhar para a Glo­
ria,fe os Ecclefiaíticos dermos paftbs para a per­
dição ? O certo he,que íendo os feculares, ou os 
fubditos ovelhas, faõ como as ovelhas de Jacob 
todos os íubditos.

Jà  ouvirieis dizer,que para conceberem,& pa­
rirem as ovelhas os cordeyrinhos com manchas, 
lhes propoz Jacob com grande induftria humas

varas
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•aras maculoías junto das correntes; & omefmo 
oy verem as ovelhas aquellas varas,que parirem 

os cordeyroscom diverlàscores:Faftum  ... 
oves i n t u e r e n t u r v i r g a s  parerent macnofa^Çff 3
jariayQ}' diverfo colore refperfa. Pois notay ago­

ra o my fterio,que fe encerrou na induftria de Ja- 
cob.Em allegoría bem íàbida, própria. Saõ as 
varas lymbolo da juftiça, 8c nellas íe coníiderao 
o$ Prelados,& os Paftores, como nas ovelhas íè 
fymbolizaõ os fubditos; &  parece nos quiz m ot 
trai u lacceíTo de Jacob, q naõ pode deyxar de 
haver manchas nos fubditos, íeelles vem man­
chas nos Prelados.Dem os Prelados,& osmayo- 
res exemplo,& logo nos íubditos naõ haverá de- 
íeyto; q por iífo diífe Chrifto do bom Paftor, q 
deve ir diante do rebanho, para lhe dar exêplo:
Cu própriaf oves emifentyante eas vad it: oves

illum fequuntur.
§. V .

ih i

OUtra rafaõ, àlem da doexemplo, dera eu 
agora,q me naõ parece menos ajuftada ao 

meu diícuríb. Sabeis porque difle Chrifto que o 
Paftor ha de ir diante das ovelhas ? Porq parece 
nos quiz advertir q as ovelhas femprc trazem os 
olhos no Paftor. Se o Paftor viefte a tras das ove­
lhas,naõ lhe podiaõ eftas por os olhos; & para q 
íe vifle que as ovelhas íempre trazem os olhos

D no

1

r
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no íeu Pa flor, por iíTo diífe Chrifto que o Paítor
havia de ir diante das ovelhas.

A mayor penfaõ que tem os Paílores, os Pre- 
lados,os Eccleiiafticos,& os Sacerdotes,he íerem 
alvo dos olhos de todos,para examinarem os íeus 
defeytos. Poderão muytos naõ attender às virtu­
des dos Sacerdotes para os imitar; mas todos at- 
tendem às luas faltas para os deslufir: poderão 
muytos naõ por os olhos nos bons procedimetos 
dos Sacerdotes para a imitaçaõ, mas todos põem 
os olhos nos íeus defeytos para a cenfura. 

fierMb.%. Sabiamente advertidos, como refere Pierio, 
Bitrogiyf. pintava5 os Egypçios aosjEccleíiaíticos, ou aos 

Sacerdotes com hü relogio na maõ direyta,& hü 
Sol eclipfado na maõ efquerda. E quem naõ per­
gunta logo a rafaõ, porq delineavaõ os Egypçios 
aííimefta pintura ? Que tem os Sacerdotes com 
o relogio, Sc com o Sol,para q fe ideaíTe no Sol,& 
também no relogio hum Sacerdote ? Mas notay 
q os mefmosEgypcios o declararaõ põdo à pintu­
ra eíla letra : Non nifiba-

het.Sabeis porque pinta vao hum relogio, o Sol 
eclipfado nas mãos dos Sacerdotes r Porque fuc- 
cede aos Sacerdotes o q íuccede ao Sol, 8c ao re- 
logio-Naíce o Sol na manha vibrando refplando- 
res, 8cmuytos naõ olhaõ para a fermoíurados 
íeus rayos: foa o relogio na íua torre à cufta de 
hum continuo movimento, 8c muytos por diver­

tidos

i
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ddos nao contv,5 as íuas horas; porem íè algum 
Jia fe defconcerta o relogio,&  fe eclipfa o Sol,to­
dos no Sol attendé ao íeu eclipíè : todos no relo- 
eio murm-uraõ do deíconcerto ; todos no Sol ad- 
/erté no íeu eclipíe,& todos no relogio eftranhaõ 
o íeu erro: Non nifi cumdéficit,fpeciatorem

Pois eis ahi o myfterio,porq com hü relogio,
Sc com hum Sol eclipíado nas mãos pintavaõ os 
Egypcios aos Sacerdotes.Poderá cada hü dos Sa« 
ce^dores íer relogio,porque dirige, regula, go- 
ve» na a muytos; poderá íer relogio, porq annun- 
cia paz fobre os montes: Gjuâmfufermo- ifú $i. ~ 
tes. fedes anmntiantis fr&dicantis facewyle-
raõ os Settenta: Sicut borologwm fuper mo?ites.Seituag. 
Poderá cada hum dos Sacerdotes íè Sol, porque 
no Ceo da ítiilitante Igreja he grande aítro : po- - 
derà fer Sol,porque nas luas fagradas mãos quizcndosi 
Chrifto por o íeu throno: I n S o l e f o f m t  
culum fuum; mas deve advertir todo o Sacerdo­
te,que fendo relogio,& íèndo Sol, também he re­
logio para mais attenderem aos leus defey tos,ta- 
bem he Sol para mais advertirem nos íeus eclip- 
fes: Non nifi cum déficit, ffie&atorem

Efta pois também feria a raíàõ , porque difle 
Chrifto que o bom Paftor deve ir diãte das ove­
lhas : và o Paílor diante das ovelhas para lhe dar 
exemplo porque as ovelhas íèguem os feus pafc 
fos: Oves illtifeqmntnr 5 và o Paftor diante das

D ij ovelhas.
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ovelhas por alvo dos feus olhos, porq attendé as 
ovelhas aos íèus defeytos: Non ntfi 
Et ator em habet.Senos Paftores naõ houver defey­
tos, logo naõ haverá nas ovelhas tantos precipí­
cios jíeos Paftores deré bõ exêplo, logo naõ íèraõ 
nas ovelhas culpaveis os íèus paííos: & em cõclu- 
laõ,íè os Paftores viverê reformados,logo as ove­
lhas não viveraõ diftrahidas, 8c de todo íe ficará 
cntendêdo a cauía,porq a vi fita de Ezequiel íédo 
às ovelhas :Requiramovesfêfnjifitabo houve
de começar pelos Paftores: Ifraeh
de todo fe ficará entendendo a cauía, porq na re­
forma das vifitas deve começar pelo Clero a re­
forma : Intenderedebet J/ t̂Jitator^atque
reformationi Clcri, Q? pop

8. V i.

MA s íèja Deos louvado, & engrandecido;
porq íèndo nefta Balliagem tantos os Paf­

tores,os Ecclefiafticos,& os Sacerdotes,até o pre- 
lente me naõ confta haver q advertir, 8c efpero 
naõ haja que reformar.Só me refta dizer para cõ- 
prir com o que devo,& abonar o zelo,com q falo, 
que façaõ por dar bom exemplo os Prelados, 8c 
os Sacerdotes,& logo viveraõ reformados todos 
os feus fubdkos. Se nos Prelados naõ for a refor­
ma neceífaria,logo também nos ííibditos toda a 
reforma íèrà íuperflua : íe os grandes obrarem 
bem, logo os pequenos naõ haõ de obrar mal;

porque
i
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porque os pequenos íèmpre imitàrao os'grandes.

Pedio JofuèaoSol que íuípendeíle o curío 
para poder dar fim a hum confliõto. E quem naõ 
labe que obedecendo às vozes de hum homem, 
entre muytas admirações no meyo do Ceo parou 
o Sol: Stetit itaque Sol inmedio CW/.Mas íuppoft lo-kc \o. 
to o prodigio de parar o Sol,pergunta o Abulen- **• 
íè íe também paràraõ as Eftrellas ? He certo que 
Jofuè naõ pedio às Eftrellas que paraftem; he 
çf*rtnnaõ declarar o Texto le também paràraõ as 
Eitreilas: logo com rafàõ le pode duvidar íe pa­
ràraõ as Eftrellas nos íeus orbes, afii como o Sol,
Sc a Lua paràraõ nos íeus Ceos:JY 
Q f Lana? Mas notay a reípofta do Abuleníè, q
diz paràraõ as Eftrellas: porque p^'ou o Sol, 
parou a Lua.Saõ o Sol,& a Lna no Ceo os q tem 
titulo de grandefa,ou làõ aftros grandes: Lumi­
nária magna :&õ as Eftrellas na Republica do 
Ceo aftros pequenos; & para íe ver q os peque- 
nos imitaõ aos grandes,o mefmo foy parar o Sol,
Sc a Lua, q também pararem as Eftrellas: o mel- • 
mofoy pararem os aftros demayor grandeía, q 
íuípenderem-íe os celeftes orbes, Sc pararem tã- 
bem os pequenos aftros: fâdetur dicendum,{ouvi Mutenf.

Abulenfe) videtur dicendum,mod ílante tnn i. / n • /• • / •• • IO. CjUfjl,òolts tota calejus macbma Jíetm t: quoa cov.jmtur 21 £  
ex litera, cum dkatuv fteteruntque ,

Entendaõ pois os Prelados, os Eccldiafticos,
D ii j Sc
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& os Sacerdotes, a quem Deos no Ceo da Igreja 
fez grandes aftros, que as luzes das íuas acções 
fervem de exemplo: porque os pequenos obraõ à 
imitaçaõ das íuas acções ,& íeguem as íuas luzes. 
Jà  que Deos os efcolheopara irem diante dos 
lèus rebanhos, Sc para encaminhar as almas para 
o Ceo,en finem às almas bom caminho, dem aoá 
rebanhos bom exemplo , Sc naõ queyraõ ouvk 
aquelle trifte, formidável, horroroío ay, que 
ouviraõos Paftores de Ifrael quando Deos viík 
tou os feus rebanhos: l ;ra pafloribus Ifrael: 
ipferequiram oves measfgf vij

8- V II.

Sta he a força do exemplo nos Prelados, &  
nos Sacerdotes: íe vivem reformados,de or­

dinário naõ vivem os fubditos diftrahidos: íe vi- 
vem diftrahidos,he impo,divel que vivaõ os fub­
ditos reformados. Naõ pareça a hum Prelado 
quando commette hüa culpa eícandalofa, que ío 
faz a Deos hüa ofFenfa: porque faõ para Deos 
tantas as offenfas,quantas íaõ as culpas,que occa- 
fiona nos fubditos com a fua culpa: nenhüa couía 
occafiona tàntas oftenlàs de Deos, como o mao 
exemplo dos Prelados,& dos Sacerdotes: por if. 
fo íaõ para Deos taõ abomináveis as íuas culpas, 
que parece tem tanta gry/id^de a culpa de hum

íõ
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ío Sacerdote,cc no pode ter a culpa de todo hum 
povo,& notem os meus ouvintes.

Mandava Deos no Levitico cjue íe todo o po­
vo de Iírael peccaíTe por ignorância contra algü 
Mandamento, offereceíTe a Deos hum novilho,
Sc o levaíTe à portado Tabcrnaculo: 4.
ba Ifrael ig?wraverit, Q f per 1E
quod contra mandatum Dominief̂QS pofíea intel- 
lexeritpeccatum fuum^offeret propeccato fuo - 
lum> adducetque eumad oflwm E he
m y Lvy.para advertir,que no mefmo capitulo ti­
nha Deos mandado que, fe peccaíTe hum Sacer­
dote,fazendo peccar a todo o povo, offereceria 
pelo íeu peccado hü novilho,& o levaria à porta 
do TabernaculorJÜ Sacerdos^qui 4- $
'yerit^deljnquere f a c i e n s p o p u l u m , o
to fuo vitulum.

De forte que aííim o povo, como o Sacerdote 
offereciao a Deos hum novilho para expiarem o 
íeu peccado.Mas iftoaflim íuppofto,duvido ago­
ra affim. A meíina vidima;, que ie offerecia pela 
culpa de todo hum povo, também íe havia de 
oflerecer pela cul pa de hum 16 Sacerdote ? Sim 
que parece tem tanta gravidade a culpa de hü io 
Sacerdote,como póde ter a culpa de hum grande 
povo; Sc por iíTo era neceíTaria a mefma vidima 
para expiar a culpa do povo,& para expiar a cul­
pa do Sacerdote. Eftà bem> mas porq tenhamos

no
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no Texto mais que lhe dever, permittime q tor­
ne a perguntar. E porque era taõ grave a culpa 
do Sacerdote,q pela culpa do povo, &  pela cul­
pa do Sacerdote íe offerecia a Deos a meíma vi­
tim a ? Notay as palavras do T exto , &  vereis a 
melhor prova do penlamento.

-Si Sacerdos,qni unBas eft,peccaverh,de!inquere
facienspopdum. Naõ tala lo o Texto do peccado 
do Sacerdote, mas fala do Sacerdote, que pelo 
mao exemplo inclinalTe a pcccar o povo; &  he 
tanta a gravidade da fua culpa neílas circunltan- 
cias,que a meíma viítima,que era neceífaria pa­
ra expiar a culpa de todo hum povo, parece tam­
bém íer neceífaria para expiar a culpa de hum ío 
Sacerdote: S* Sacerdos peccavertt, delinquerefa- 

ciens popdum,opecetpeo pecccito fito uitulutn.
oirnis turba,&'C.

Cdp*
cmnia 4.0. 
dtfi■ cap. 
Cleros 1 1 . 
dtft.
D.Attg.ad 
Valtr. . 
J48. D  

Slmbr, 
de Diffntt.

o

Sácerii.c.% 
D.Hier, l.

Taô efKcaz he o exemplo nos Prelados, Paf. 
tores,&: Sacerdotes,que parece baila a culpa de 
hum Sacerdote para fazer delinquir, & pcccar a 
todo o povo: por iíTo nos (agrados Cânones , 8c 
Santos Padres fe recomenda tanto aos Eccleíiaf- 
ticos quedem bom exemplo: por iíío na viíita 
de Ezequiel havendo de reformar Deos as ove- 
lhas;começou a fazer exemplo pelos íeuspaílo- 
res: 8c por iíTo conforme a doutrina do Concilio 
(e recomenda tanto aos Viíitadores,que na refor­
mada vifita comece pelo Clero a reforma: In ­

tenderá
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tendere debetplfitator, atenue ... r efor­
ma tioni Cleri, Cffpopuli. E cuydo ter íatisiey to à 
primeyra parte.

S E G U N D A  P A R T E .

§. VIII- ^áCUldddf* de Fücsoflá
Cfêflíins tlttii

Biblioteca Cerrai
I " 1  Míègundo lugar deve attender o Vifitador 

a edificaçaõ,& à reforma do pevo. Importa- 
te he eíla matéria,& antes de adedufir do thema 
com algtias doutrinas convenientes às almas, bé 
pudera eu fazer alguas advertências, que coftu- 
maõ fer neceífarias nas vifitas.

Pudera em primeyro lugar advertir a obriga- 
çaõ,que tem os que vifitaõ de delatar as culpas, 
que íouberem,para que le lhes procure a emeda.
Nem lhes pareça que encobrir as culpas na vifita 
he mifericordia, porque meu grande Pay Santo 
Auguílinho a íemelhante intento o julgou eílra- 
nha crueldade,& vede a comparaçaô,cem que íe 
explica. Se hum irmaõvoflo tivefie huachaga, 
que quiíeffe encobrir com o medo de lha larja- 
rem,naõ feria crueldade encobrilla,& mifericor­
dia declaralla iSifratertuus v cor-
pore, faõ palavras do Santo, 'velitocmltari, Xeg/üM

■jion ne crudelitera tejíleretw^gf
E mi Ce

dum timet
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mifericorditer indicaretur ? Pois do mefmo modo, 
8c íb com a differença,que vay do corpo à alma, 
Sc com as grandes ventagens,que vao da alma ao 
corpo : (e o voíTb proximo tem chaga, que necef- 
fita de cura, entendey que lerá mifericordia de- 
claralla,&que he crueldade encobrilla.

Efta a comparaçaõ do grande Auguftinho, 8c 
de íemelhantes ufa o Direyto Canonico no capí­
tulo Refecandá.NeMc dedufindo-o de S.Jerony- 
rao, diz o Pontífice q a carne podre fe ha de cor­
tar do corpo,& a ovelha doente fe ha de apartar 
do curral, para que nem todo o corpo fe corrom­
pa,nem todo o gado íè maltrate: 
putndre c a r n e s j Q f o v i s  fcabiof â -
da3ne tota domus^nafa, corpusfffpecora ardeant, 

corrmnpantt4ry putrefcant, intereant. Vejaõ
pois os que vem à viíita, que íe houver chaga, 
xn* íerviço de Deos a devem delatar, para que íe 
he poíía acudir: íe houver culpa a devem depor, 

para que íe poíTa remediar: Non fit -
delitery fed mifericorditer, (difie também o meu

grande Auguftinho) ne 
rimos perdat.

Pudera em feeundo lugar advertir também at> O
obrigaçaõ,que tem as teftemunhas de depor íem 
odio,íèm vingança,& íem mà vontade, porq as q 
vem a viíitar com eíte animo, naõ as quer Deos 
por teftemunhas das íuas vifitas*

A
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depoiméto: Qua- Gemf. ?> 
referindo-íe Eva à 1 $■

Par ene ti ca. 21
A priíneyra Trifita,que houve no-Mundo,foya 

que Deos fez no Paraiío. Conhecida a culpa deu 
delia viíla ,& ouvioa A d ao; 8c referindo-íe elle- 
a Eva, tomou Deos a Eva o feu dep 
rehocfectfii ? Mas noto eu, que 
Serpente,naõ lhe fez Deos fçmelhante pergun- 
ta,nem ainquirionaquelle fadlo. Porém notay.
Era a Serpente figura do demonio, em que tudo 
era mà vontade,tudo vinganças, 8c tudo odio; 8c 
a íemelhantes teftemunhas naõ as.admitte Deos 
nas íua$ viíitas, antes as amaldiçoa entre as crea- 
turas: Ghtia jecifti boc, maledi&m es anima 
animantia.
' Pudera também em terceyro lugar proporvos 
finco pontos, que deveis faber para vos (alvar, 8c Altamir. 
que como Viíitador tenho obrDacaõ de vos ad- ™.?erh' 
vertir: l/ifitator i n f í j l e r e d e b e t  arca credenda^cir- afft> w.t i.
ca fervanda, árcafunenda, cir ca , cir ca Art  tn
appetenda; devo proporvos, 8c devo eniinarvos  ̂ îcare] 
o que haveis de crer,o que haveis de guardar, o »• *« 
que haveis de fugir, o que haveis de temer, 8c o 
que haveis de deíejar.

Mas íendo os Párocos obrigados,conforme os 
Concilios,a eniinarvos a doutrina Chrifla em to- 
do o anno,& inftruirvos em tudo o que he neceí- re,am 
íàrio a cada hum para fe ialvar,como me confia q 
naõ faltaõ a eíla ebrigaçaõ, bafte-me agora di- Reip»b.\ . 
zeiqou repetir,que deveis crer explicitamente os

Eij prin-
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principaes myftenos^que íe contem no Symbolo 
dos Apoftolos,& nos Artigos da Fé: 
da j que deveis guardar todos os Mandamentos, 
em que íe eftabelece a Ley de Jefu Chrifto nof- 
ío Redemptor: Circaferv; que deveis fu­
gir os vicios,& peccados,que gravaõ,& deturpaõ 
as confciencias: Circa fugienda; que deveis te­
mer as penas do inferno,que lie o lugar dos con­
denados : Circa timenda\3c que deveis appetecer
a Gloria,em que naõ por enigmas,& figuras, mas 
facialmente íe ve a Deos: .

§. IX.

Stas advertências podia eu fazer com mais 
exteníaõ a efte auditorio, peloconíide- 

rar inftruido neftas doutrinas paíTo a outras, que 
propõem o thema naõ menos importantes, nem 
também das vi fitas menos proprirs

No Texto do thema diz Deos por Ezequiel, 
que havia de buícar as íuas ove!lias,& lhes havia 
de abrir vi fita: Requiram oves , Q f 
eas ; 8c noto eu, que dizendo Deos havia de viíi- 
tar as íuas ovelhas, naõ as ameaça nefte Texto 
com o caftigo das culpas, antes moftrando-fe be­
nigno,diz que lhes havia de procurar bom paflo, 
& lhes havia de procurar todo o dcícanço: Paf- 
cam oves meas, Q?ego eas accubare . Mas

como
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como affim? Se abrirmos o livro das vifitas de 
Deos,q he a Eícrittura fagrada,veremos íe houve 
Deos por differente modo em outras vifitas, 
fenaõ abramos o livro da Eícrittura.

s

O capitulo trinta &dousdo Exodo he hum 
capitulo de viíita, em que Deos íe houve cò tan­
ta aípereía, que íe chamou dia de vingança o dia 
da vii:ta: Ego autem in die ultQE 31.
boc peccatum eorum. 34*

O capitulo treze de Ifaias he outro capitulo de 
vifita, em que diz Deos ha de vifitar no Mundo 
as maldades,& humilharas foberhas, 8c as arro- 
gancias: Atjitabo fuper Orbis contra - jr̂   ̂ j
pios ini quita tem eorum quiêfc;ere ciam fuper - ^
biam injidehum,0r’ arrogantiamfortiu

O capitulo vinte 8c nove de líaias he outro ca­
pitulo de vifita, 8c nelle diíle Deos que havia de 
começar a vifita de hüa Cidade com trovões, 
com terremotos, com tempeftades, 8c com ince- 
dios : A  Domino exercitmm mifitabitur in Iíai %
truüy Q f commotioneterra-, Q f voce magna J
nisyQft empefla tis, Q f ftamma

O capitulo quatorze de Jeremias também he 
capitulo de vifita,& nella íoraõ taõ extraordiná­
rios os caítigos,que diíle Deos lhe naÕ offerecefl 
lem facrificios,& holocauflros, porque os naõ ha­
via de aceytar, 8c todos os culpados na viíita ha- 
viaõ de morrer : Atjitabit Deuspeccata eorum ... lhtrm\

E * • *

nj & ‘4
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Çff [iohtulerint holocaufiomata ,<£,' non
fufcipiamea: quoniam gl ame ,
fumam eos.

E finalmente o capitulo dezanove de S. Lu­
cas também he capitulo,em que íe faz mêcaõ de 
hüa vifita,& nellanaõ ficou em Jeruíalem pedra 
íobre pedra,porque naõ conheceu o tempo deita 
vifi ta: Non rdinquent inte lapidem fuper lapide:
eo quod non cognoveristempus tua.

De forte que viítos os capítulos de todas eítas, 
Sc muytas mais vifitas,nellas íe moltrou Deos ira­
do, (èvero, & rigoroío : porém na vifita,que diz 
Ezequiel no noílo thema, aflim fe moftrou Deos 
benigno,brando,& favoravel,que jà fey rne effaõ 
todos pergur^nao a cauía deita differença.

Mas notem os meus ouvintes,que em todos os 
capítulos das vifitas, que propuz, como íe vè dos 
Textos,eraõ públicos, Scnotorios os peccados,& 
poriílo defafiàraõ os caítigos: porem navifita, 
em que fala Ezequiel, fendo públicos os pecca- 
dos dos Paítores,os peccados das ovelhas naõ 
eraõ públicos,nem delles faz expreflfaõ o Texto. 
E fe Deos caPriga com feveridade os peccados 
públicos, Sc eícandalofos, como caftigou os dos 
Pa (dores: N a pafloribus muytas veies re­
tarda a fua clemencia aos peccados occultos o 
caftigo, Sc os diffimula entre favores: 
ove* m easfff uiftabo eas: pafcam ou es measfpf
ego eas accubarefaciã. De
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De íorte q cm todas eftas vi fitas queria Deos 

#*eformar,calligar,&: emedar culpas, & como nas 
culpas houve differença, também nos caíligos 
houve diverfidade : nas primeyras vifitas foraõ 
públicos os caíligos, porq eraõ públicos os pec- 
cados: na vihta, de que fala Ezequiel,naõ houve 
caíligopara as ovelhas,porque iè naõ faz expreí- 
íaÕdasíuas culpas. Verdade heque houve ove­
lhas famintas, ovelhas traças, ovelhas doentes, 
ovelhas feridas,& ovelhas defgarradas; mas co­
mo dos Paílores era a culpa: Dtfperfie 
meaŝ eo quòdnon ejjetpajior, por iíTo dos Paílores 
foy a pena: /Vt pajionbm

'§. X. '
■ » * (

N Aõ imagineis pois que nas vifitas ha tudo 
de íèr brandurá , nem tudo íeveridade: ha 

de haver íeveridade para as culpas,& ha de ha­
ver brandura para as innocencias: íe as ovelhas 
laõ innocentes,devido he o agrado; íe as ovelhas 
eílaõ culpadas,neceílario heo caíligo. Naõ vos 
pareça que o Vifitador que naõ caíliga,he bom 
Paílonporque íe vireis o Direyto Canonico,em 
muytos capítulos, & efpecialmente no capitulo 
Error achareis que o Vifitador, q naõ caíliga as 
culpas,he paílor que mata as ovelhas,& o meímo 
he naõ refiítir aos erros, q approvar os delittos; o

meímo

Text.in ç.
Error difl. 
8 cap 
E f h j .  45. 
di(i. c#p* 
Confenttre 
8



2 6 O *dçao
mefmo henao reprehender a maldade, que acõ- 
panhar a malícia : Error, non refijiitur, 
batnr,diííe o grande Innocencio, Q? cum

mimmèclefen fa tur, opp rum tu r. qmppe
cupoffisy perturbare perverfos quam

fovere.Nec caret fcrupulo focietatis occultá, m i 
ma/ufejiofaanon definit obviar e.

Haja pois no V ditador br and ura, íeverida-
de: haja noVifitador agrado , Sc caíligo: em 
quanto as culpas íe naõ conhecerem (eja o V di­
tador brando,& agradavel; mas em as culpas fe 
manifeftando feja o Vifitador íevero,& rigoroíò. 
May to embora, que em quanto as culpas naõ 
forem conhecidas, íeja tudo brandura para o 
agrado, mas chegando as culpas a ferem mani- 
fedas, ningnçm deve eílranhar o rigor para o 
caíligo.

No capitulo quinto do Apocalypíe fala oE- 
vangeliílaem hum Leaõ, Sc em hum Cordeyro. 
E íendo certo que o mefmo Leaõ, Sc Cordeyro 
íymbolizavaõ a Chriíto, como hecommum nos 
Santos Padres, quem naõ repara em que íendo 
Chriílo Cordeyro, ao abrir de hum livro hou­
ve (Te de íer Leaõ: Vde Tnbn fada  

itb. 2Zin Davià aperire libru? Porque duvido aííim.
sipocaijpf. Se a natureía do leaõ, do cordeyro faõ taõ di- 
caP'r verías,como podia o cordeyro tornaríe em leaõ,

ou como podia o mefmo Chriílo íer Leaõ, Sc
junta-
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antamente Cc^deyro? Mas notay,notay omyf*
^erio. Aquelle livro, que fe abrio, & manifeftou, 
era o livro da vida, ou era o livro da predeftina- far.dureol 
çaõ,& reprov-açaõ , em que eftavaõ eícrittas as * Sylvp 
boas obras dos bons, Sc também as culpas dos c.
maos j & quando as culpas íe manifeftaõ, ou fe 
abre o livro das culpas, até fe torna em Leaõ pa­
ra o caftigo hum innocéte Cordeyro. Era Chní- 
to Cordeyro, & ao abrir do livro houve de íer 
Leaõ: era Cordeyro com ternuras: ao abrir do 
livro houve de íer Leaõ com íeveridade : íèria 
Cordeyro com ternura para as innocencias; mas 
havia de ler LeaÕ com íeveridade para as culpas: 
íèria manfo Cordeyro para os bons, mas havia 
de íer formidável Leaõ para os maos: V iát Leo 
de tnbu fada, radix David,

Agora me naõ admiro jà de que piopondo-íè 
Chrifto a todos por exemplar da brandura : D if- 14 
cite à me, qma mitisfum, là houve occafiaõ no 
Templo, em que tratou aos que compravaõ, 8c 
vendiaõ,com muytaafpereíà: 
ftagellum de fumculis-fimnes ejecit de Templo.Neí- 
te Templo diftè Alberto Magno que fe houvera 
Chrifto como Vifitador, Sc dera a melhor inf- 
trucçaõ a hüa vifita: Sicut b, diz
Albeno, per uijitationem propriam incpuijinjitpff 
nondiffimulavtt,Qf inboc formam ruiJitationis de- jfo.
dit. Houve-fe Chrifto no Templo como bom

F Pre-
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Prelado, &  bom Viíitador, diz o grande Padre, 
8c parece foy eíte o myderio , porque fendo 
Chrído taõ brando, íè modrou à vida das culpas 
rigoroíb : íendo taõ benigno,íe modrou para os 
cul pados taõ íèvero. Muy to embora que antes da 
vifita íe propuíèífe Chrido por exemplar da 
brandura: D tf úteà me,quiamitis mas acha­
do na vifita do Templo tantos culpados, a todos 
havia de tratar com afperefa ejecit
Templo :rnuyto embora que em quanto naõ ha­
via culpas, trataíTe a todos com agrado; mas em 
condando das culpas, havia para todos de haver 
ca digo: Cmn fecijjet aaafiftagellum de fu  medis 
omnes ejecit de Templo.

Sendo pois as acções de Chrido para nos inf- 
truir, deve fazer o Viíitador quanto for poffivel 
pelo imitar. Seja Cordeyro, mas quando forne­
ce fia ri o, ha de fer leaõ: íeja brando, mas quando 
for neceífario, ha de íer íevero.Se pertence ao of- 
ficiodebom Padorapplicar íuaves remedios ao 
íeu rebanho, também quando os remedios íua­
ves naõaproveytaõ, devem íer remedios fortes 
os que íe lhe appliquem,& ouvi o Texto do 
Concilio para concluir de todo o meu aíTumpto: 
Diligen üs, Qp pi i Pd floris efl ,
leviaprimum adhwere fomenta:pofl ubi mor bt gra­
vitas ita pofidatyãd aenora}Q
deflendere.

§ .X I.
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§. XI.

Sta reíbluçac,que encomenda o Concilio,he 
a melhor reíoluçaõ de hum Vifitador, a 

que fempre deve auender,íem que nenhua coufa 
na vifita o pofia intimidar :em o Vifitador tra­
tando com brandura, Sc urbanidade os que na5 
tem culpas na vifita, & obrando fem exceder o 
modo com juftiça, com inteyreía, Sc com igual­
dade no caítigo das culpas, logo naõ tem que te­
mer, nem recear;porque aos culpados argue-os a 
própria confidencia, Sc ao Vifitador defende-o a 
juftiça.Tornemos a ponderar a vifita que Chrií- 
to fez no Templò de Jerufalem pois como diz 
Alberto Magno, he a melhor iníti<>•. aõ de hüa 
vifita.

Entrou Chrifio no Tem plo, Sc conhecida a 
culpa d~c q negociavaõ na caía da OraçaÕ, pro- 
cedeo contra elles, como ià diíTemos, com toda 
a íeveridade :Omnesejecit de Templo. E quem ^7̂ *^  
naõ repara logo em que caftigando Chrifio no 
Templo hüa íeyra de gente taõ numeroía, he 
certo naõ haver hum íb culpado, que repugnafle 
ao caítigo. Em outras occafiões fazia Chrifio 
maravilhas, Sc tomavaõ contra elle pedras: logo 5o* 
agora que caftigava, como naõ houve quem lhe 
refiftiíTe5 agora que reprehendia,como naõ hou-

F ij ve
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vequem íè exafperafte ? Verdadeyramente que 
foy taõeftratihoeftefucceífo, queOrigenes, Al­
berto Magna, 8c S. "Jeronymo o julgaraõ pelo 
inayor milagre,& ouvi por todos a S. Jeronymo: 
M iki interomnia jigna, diz o Santo Padre, quee 

jidatth. Dominusfecit, bocvidetur mirabilius efje, quòd 
Ong m unas homoffff illotempore tantü 
Magn. utpojtea cmcijigeretur ...potuent

•verbera tantamejicere Mas notay o
que diífe Euthymio a efte intento, 8c logo ficara 
claro todo o myfterio.

Sabeis-porque caíHgando Chrifto no Tem­
plo tantos culpados, nenhum fe exaíperou ? Por­
que aos reos arguÍa-os,& confundia-os a própria 
confciencia, 8cCh ri do obrava conforme a jufti- 

Buthym. tratava a todos com muy ta igualdade: O nu
-?*à Sj/iv. ?iesejecitdeVemplôVL agora Euthymio 7fed

!^ c u qtie bis^qua fâát,exafperati : -

bat illos confcientia,accon fundei) at>ofiendens quòd
fufiè htfcfecifjetjQp dDomnmu De forte q*

lançou Chrifto fora do Templo os que o profa­
na vac, caftígando-os com rigor, 8c ninguém lhe 
refiftio, nem fe exaíperou, porque aos reos acciu 
fa-os a própria conlciencia,& Chrifto obrava cò- 
formea juftiça : Omnes ejecitde Pemplo. Sed ne- 

que bi$,qUitfecit> e x a f p f u n t .
Tenha pois o Vifitador brandura para os in- 

nocentes>& fervindolhe de exemplar as acções
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deChrifto, tenha reíoluçaõ para os culpados.
Trate a todos com igualdade,obre em tudo com 
juftiça,& logo naõ terà que recear:porque a pró­
pria coníciencia ha de confundir aos reos, a 
meímajuftiça,<S? igualdade ha de defender ao 
Vifitador.

Mas eípero eu em Deos que naõ íejaõ neceíTa- 
rios caftigos neftavifita; & naõ havendo nem no 
Clero,nem no Povo que reformar,tenha íó muy- 
to que agradecer. E íeàvifita de Ezequiel, que 
nos deu thema, Sc argumento para o aíTumpto,íe 
íeguiraõ favores, Sc naõ caftigos: P af
meas,Qf egoeas accubare factam, também eípero 

nefta vifita, que naõ havendo culpas para os caí­
tigos, le multipliquem os favores.Todoo fim das 
viíitas,comodedulimos do .. Concilio,
Sc também do thema de Ezequiel,he reformar o 
Clero,& reformar o Povo, Sc eípero eu achar aí- 
lim o Povo,como o Clero taõ reformado, que íó 
por falta de matéria falte a reforma na viíita.

§ ’ X IL

A Sfim o permittí, meu Deos, Sc meu Senhor,
Sc íè como bom Paftor buícais hoje as vo!- 

làs ovelhas, Sc as chamais para a vifita com iní- Recjuirtm 
pirações, todas obrigadas, Sc agradecidas vos 
querem buícar,& feguir como a bom Paftor. Jà

F tij que
n
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Joan 10. que foispa flor taõ extremofo, qm até dais a vida 
u  Ego ftt pejas ovelhas, também eílas ovelhas em tudo af-Paftor bo.j, r '  ̂ rN
«^.^«^icótuoías,proteítao hrmementedar por vos a 
PaftorMt- vjda. Se até agora houve algaa oveltr que erraf-
mam juã r  1 1 i 1 * iáM pro o- le,balando peios montes, agora eipem a buíquets
•uibusfuts. neíla vifita, porque jà conhece k  confeça o íeu
f -6 Erra eiTO* Se aos ptoprios hombros trouxeíles huma 
vi fim o- ovelha,que le apartou da manada, bem he parti- 
vis.qttfipe-Cjpem iguaes favores eíras ovelhas, porque to-
Ylií\ Cj t4 díY õ I O  l í
fervüthü. das fè applicaõ jà às voíTas vozes. Se algüanaõ 
Lttc i j .ô. moflrou fèr ovelha voíTa em vos conhecer, lup-
ven^t *cipra o volto grande affeóto o que faltou no íeu 
iwponit ui conhecimento. Se em Tarufalem íe perderão 
htimsros mu . tas ovelhas por naÕ conhecerem o tempo da

L*c, 19. vihta para rem~ Has luas almas; agora para 
44 fnon tratarem ^  . .<aõ promettem aprovey tar-

werisle todas do tempo da vifita. Jà que fofle. man- 
‘ vlf l- dado pelo Pay para as ovelhas, que pereceííem 

em lírael, ainda que efteja algüa ovelha morta 
AJatth. 1 pela culpa,bem a pode vivificar a voíía graça. Se 

fu at  ̂ap-ora, como no tépo de Ezequiel, havia ove-
imffui tiiji p  . 5 t  ̂ n
«d oves, lhas famintas, também,como prometteites por

onis
tn&.

O?erteEzequiel,íaciay a lua fome com o melhor paft
fui dowfts /- 1 ♦ 11 y r• 1 1 • Jjfraei le havia ovelhas deípidas, cobri aluanudeza co 
Ezech.^ .a melhor veíle; íe havia ovelhas fracas, ajuday a
1 6 . Quod

prAt re íua fi'aquefa cõ o melhor alento; fè havia ovelhas
o
&liúd

(3doentes,curay as fuas chagas cõ o melhor reme-
S rvC< ,-/ l  C iio;íè havia ovelhas deígarradas,reduíias ao me-

A flimc, _ , :hor abrigo



êrjE'’-

Pdreneticd. 33
Afíírn oeíperamos,Senhor, &paraíiicceder 

corno o eíperamos, naõ olheis, meu Deos, nefte 
auditório para a gravidade das culpas, mas con­
forme a grandefa da vofifa milèricordia, para que 
fe naÕ fruftre o fim defta vifita, htzey que defen- 
carreguem todos as fuas confciencias , que puri­
fiquem as íuas almas, que melhorem as fuas vi­
das,que abominem as íuas vinganças, que mode­
rem as fuas iras, que deteftem as íuas culpas, que 
procurem a voíía graça, mereçaõ a voíía Glo­
ria.
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